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CENÁRIO ATUALCENÁRIO ATUAL

O impacto das novas tecnologias 

nos processos de comunicação 

científica tem gerado novas 

necessidades de investigação 

sobre o processamento 

documental.
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CENÁRIO ATUALCENÁRIO ATUAL

Amplitude e à complexidade dos 
conteúdos.

Necessidade de tratamento profundo 
dos acervos.

Usuário mais independente ao interagir 
com o sistema informação.

Atendimento insuficiente à demanda por 
informação em literatura e história.
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O papel de um serviço de informação O papel de um serviço de informação 

é anteciparé antecipar--se à demanda de seu se à demanda de seu 

usuário potencial.usuário potencial.
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O pesquisador se encontra em um estado transitório O pesquisador se encontra em um estado transitório 

caracterizado por um alto grau de indefinição em caracterizado por um alto grau de indefinição em 

relação ao assunto em pauta, estando ainda relação ao assunto em pauta, estando ainda 

nebulosas suas próprias interrogações.nebulosas suas próprias interrogações.

Ele procura referências que permitam reconstruir seu Ele procura referências que permitam reconstruir seu 

conhecimento e orientar seu trabalho.conhecimento e orientar seu trabalho.

(SAYÃO, 1996, p. 314)(SAYÃO, 1996, p. 314)
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É preciso dar tratamento diferenciado É preciso dar tratamento diferenciado 

aos diversos domínios do aos diversos domínios do 

conhecimento atendendo as suas conhecimento atendendo as suas 

especificidades.especificidades.

(HJORLAND, 2002, p. 422)(HJORLAND, 2002, p. 422)
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Compreender e interpretar requer Compreender e interpretar requer 

capacidade de se colocar no lugar do capacidade de se colocar no lugar do 

outro, esforçandooutro, esforçando--se de forma se de forma 

sistemática e metódica, no sentido de sistemática e metódica, no sentido de 

conhecer a natureza do documento e seu conhecer a natureza do documento e seu 

potencial informativo.potencial informativo.
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A análise documentária realizada em 

serviços de informação geralmente se 

vale apenas da vivência dos envolvidos 

no processamento dos documentos e no 

atendimento aos usuários.
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O tratamento temático não é 

considerado relevante de forma 

generalizada a todas as obras da 

literatura propriamente dita.
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A análise da crônica nos parecia uma 

questão complexa, pois não 

poderíamos propor para ela uma 

estrutura textual como acontece, por 

exemplo, com os artigos científicos.
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Faltam critérios que norteiem:

a leitura documentária;

a identificação e a seleção das informações;

a representação das informações.
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O estudo teórico enfocou dois O estudo teórico enfocou dois 

campos de investigação:campos de investigação:

A CrônicaA Crônica

A Análise documentáriaA Análise documentária
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A CRÔNICAA CRÔNICA
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No Brasil, a crônica acompanha o No Brasil, a crônica acompanha o 
desenvolvimento da imprensa, desenvolvimento da imprensa, 

transformandotransformando--se em matéria cotidiana.se em matéria cotidiana.

Barreto acreditava que a crônica poderia ser o Barreto acreditava que a crônica poderia ser o 

espelho capaz de guardar imagens para o espelho capaz de guardar imagens para o 

historiador futurohistoriador futuro, e o cronista social imitaria o e o cronista social imitaria o 

operador cinematográfico.operador cinematográfico.

(COUTINHO, 1971, p. 116)
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A crônica contemporânea, através do olhar 

subjetivo do cronista, pode registrar, 

reorganizar e redimensionar os fatos, o que 

proporcionará novos ângulos de 

interpretação.
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Sem pretensões de durar, ela acaba 

conseguindo transformar a literatura 

em algo íntimo e, transferindo-se do 

jornal para o livro ela durará mais do 

que imaginava.

(CANDIDO, 1992, p. 16-17)
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A crônica jornalística distingueA crônica jornalística distingue--se da se da 

crônica literária, por ter função de crônica literária, por ter função de 

informar ou de comentar os fatos do informar ou de comentar os fatos do 

cotidiano, sendo assim chamada cotidiano, sendo assim chamada 

jornalística por ser o jornal o seu jornalística por ser o jornal o seu 

veículo original, mas podendo também veículo original, mas podendo também 

ser transposta ao livro.ser transposta ao livro.
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Principais características:Principais características:

-- fino humor;fino humor;

-- jogo de imagens;jogo de imagens;

-- reflexão;reflexão;

-- posicionamento filosófico, político, estético, etc.;posicionamento filosófico, político, estético, etc.;

-- falta de rigor textual;falta de rigor textual;

-- linguagem atual e predominantemente linguagem atual e predominantemente 
referencial;referencial;

-- tom comunicativo com possibilidade de diálogo tom comunicativo com possibilidade de diálogo 
entre cronista e leitor.entre cronista e leitor.
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Para maior compreensão da obra do Para maior compreensão da obra do 

cronista, não basta saber os traços cronista, não basta saber os traços 

biográficos, mas sim é preciso analisar biográficos, mas sim é preciso analisar 

com maior profundidade as palavras com maior profundidade as palavras 

em busca da transparência do em busca da transparência do 

subjetivo e pessoal.subjetivo e pessoal.
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A CRÔNICA DE DRUMMONDA CRÔNICA DE DRUMMOND
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A crônica jornalística de Drummond A crônica jornalística de Drummond 

apresentaapresenta--se como um veículo de se como um veículo de 

divulgação cultural e como palco de divulgação cultural e como palco de 

experiências políticas e sociais que experiências políticas e sociais que 

demonstram a consciência, a demonstram a consciência, a 

responsabilidade social e a busca por responsabilidade social e a busca por 

soluções para o seu século.soluções para o seu século.
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Drummond foi um cronista atento ao seu tempo e 
aos seus leitores, comovendo, distraindo, 

fazendo sorrir, escrevendo de forma a meditar e 
filosofar sempre que oportuno..

Sua crônica é profunda quanto ao “significado dos 

atos e sentimentos do homem”, bem como sua 

crítica social é de grande alcance. 

(CANDIDO, 1992, p. 17).
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A ANÁLISE DOCUMENTÁRIAA ANÁLISE DOCUMENTÁRIA
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Alguns teóricos vêm a análise Alguns teóricos vêm a análise 
documentária como sinônimo de documentária como sinônimo de 
indexação.indexação.

Outros a consideram como um processo Outros a consideram como um processo 
maior, estando a indexação nela inserida.maior, estando a indexação nela inserida.

É também vista como um amplo processo É também vista como um amplo processo 
referente à descrição física e temática.referente à descrição física e temática.
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Aspectos lógicos, lingüísticos e cognitivos 

podem interferir no processo de 

indexação, o que requer habilidade do 

indexador, na análise e na seleção dos 

conceitos em um contexto.
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O indexador age por experiência, intuição e O indexador age por experiência, intuição e 

familiaridade com o assunto do familiaridade com o assunto do 

documento ou como uma operação documento ou como uma operação 

técnica acreditando ser objetivo, neutro e técnica acreditando ser objetivo, neutro e 

fiel na representação do conteúdo, mas fiel na representação do conteúdo, mas 

faltamfaltam--lhe critérios a observar.lhe critérios a observar.
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A leitura do indexador, primeira fase da 

análise, deve estar condicionada aos 

objetivos e ao contexto do sistema de 

informação, tendo finalidades 

profissionais e pragmáticas.
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A leitura pressupõe a possibilidade de 

múltiplas representações que se 

configuram no que se denomina de 

pontos de acesso.
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Princípios levantadosPrincípios levantados

Quanto ao documentoQuanto ao documento

Quanto ao indexador e à análiseQuanto ao indexador e à análise

Quanto às necessidades dos usuáriosQuanto às necessidades dos usuários

Quanto à organização/instituiçãoQuanto à organização/instituição

São eles:
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Conhecer a natureza do documento;Conhecer a natureza do documento;

Identificar aspectos físicos e temáticos;Identificar aspectos físicos e temáticos;

Estabelecer pontos de acesso a partir da caracterização do Estabelecer pontos de acesso a partir da caracterização do 
documento;documento;

Participar das principais decisões quanto às políticas, aos Participar das principais decisões quanto às políticas, aos 
procedimentos e às regras;procedimentos e às regras;

Estar consciente das condições materiais e da estrutura Estar consciente das condições materiais e da estrutura 
organizacional;organizacional;

Conhecer: os objetivos da leitura documentária, o contexto; a Conhecer: os objetivos da leitura documentária, o contexto; a 
intencionalidade do documento, e a obra do autor;intencionalidade do documento, e a obra do autor;
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Ter domínio de conceitos básicos das áreas abrangidas;Ter domínio de conceitos básicos das áreas abrangidas;

Ter maturidade de julgamento para configurar prognósticos Ter maturidade de julgamento para configurar prognósticos 
de potenciais de informação;de potenciais de informação;

Ter discernimento para avaliar os textos de modo a Ter discernimento para avaliar os textos de modo a 
descrever o significante, o geral, o necessário e o típico;descrever o significante, o geral, o necessário e o típico;

Ler integralmente e  interrogativamente para caracterizar a Ler integralmente e  interrogativamente para caracterizar a 
obra;obra;
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Considerar os interesses e as necessidades dos usuários Considerar os interesses e as necessidades dos usuários 

potenciais, e os objetivos organizacionais;potenciais, e os objetivos organizacionais;

PolirrepresentarPolirrepresentar o potencial informacional identificado;o potencial informacional identificado;

Criar política de indexação baseada no usuário, no serviço Criar política de indexação baseada no usuário, no serviço 

de recuperação da informação e no documento, que de recuperação da informação e no documento, que 

configure critérios bem definidos corroborando para configure critérios bem definidos corroborando para 

minimizar a subjetividade do processo de análise;minimizar a subjetividade do processo de análise;

Elaborar manual de procedimentos ou metadados.Elaborar manual de procedimentos ou metadados.
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CAMPO EMPÍRICOCAMPO EMPÍRICO

O ArquivoO Arquivo--Museu de Literatura BrasileiraMuseu de Literatura Brasileira

As Crônicas Jornalísticas de DrummondAs Crônicas Jornalísticas de Drummond
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O ArquivoO Arquivo--Museu de Literatura Brasileira (AMLB), Museu de Literatura Brasileira (AMLB), 

da Fundação Casa de Rui Barbosa,   foi criado em da Fundação Casa de Rui Barbosa,   foi criado em 

28 de dezembro de 1972, sendo a concretização 28 de dezembro de 1972, sendo a concretização 

de um sonho do próprio Drummond.de um sonho do próprio Drummond.

As 2304 crônicas de Drummond publicadas no As 2304 crônicas de Drummond publicadas no 

Jornal do BrasilJornal do Brasil, foram processadas no AMLB, , foram processadas no AMLB, 

num intuito de atender com maior especificidade num intuito de atender com maior especificidade 

à demanda percebida.à demanda percebida.
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A Análise Documentária das CrônicasA Análise Documentária das Crônicas
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Inicialmente, foi efetuada a estruturação de uma tipologia Inicialmente, foi efetuada a estruturação de uma tipologia 

de informações em uma tabela para o registro dos dados.de informações em uma tabela para o registro dos dados.

Em seguida, os resultados obtidos foram revisados, para Em seguida, os resultados obtidos foram revisados, para 

verificar e consolidar as informações registradas.verificar e consolidar as informações registradas.

Posteriormente, as crônicas foram digitalizadas e os dados Posteriormente, as crônicas foram digitalizadas e os dados 

da análise foram digitados em ficha que acompanha cada da análise foram digitados em ficha que acompanha cada 

crônica digital.crônica digital.
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De notícias e nãoDe notícias e não--notícias faznotícias faz--se a crônicase a crônica

► Nacional (2);
► Internacional (1);
► Política (1);
► Editorial (1);
► Cidade (6);
► Comportamento (12);
► Gente (4);
► Sociedade (1);
► Moda (3);
► Artes & Letras (8);
► Cultura & Ensino (4);
► Saúde (2);
► Ecologia (5);
► Montanhismo (1);
► Consumo (6);
► Polícia (3);
► Economia & Mercado (2);
► Caderno Infantil (1);
► Classificados (3);
► Festas (2).
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Tabela de registro do processamento

DATA TÍTULO CARACTERÍSTICAS TEMA
CENTRAL 

TERMOS
CONTROLADOS 

DISCUSSÃO ÍNDICE
ONOMÁSTICO

ÍNDICE
VOCABULAR

27.4.71 27.4.71 Calça Calça 
literárialiterária

Crônica publicada Crônica publicada 
em livro.em livro.

ModaModa ROUPA ROUPA 
ESTAMPADAESTAMPADA
ESCRITAESCRITA

Roupas Roupas 
estampadasestampadas
TentativaTentativa
de leitura de leitura 
nas roupas nas roupas 
escritas.escritas.

Pelé; Pessoa, Pelé; Pessoa, 
Fernando; Fernando; 
HendrixHendrix, , 
JemiJemi; ; 
Janaína, Janaína, 
Dona; rainha Dona; rainha 
do mar; do mar; 
Bilac; Cecília, Bilac; Cecília, 
Alves, CastroAlves, Castro

“Vou“Vou--me me 
embora pra embora pra 
ParságadaParságada””
“ Amor é “ Amor é 
fogo que fogo que 
arde sem se arde sem se 
ver”ver”
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Categorias de informaçãoCategorias de informação

Aspectos físicosAspectos físicos

DataData

TítuloTítulo

Índice OnomásticoÍndice Onomástico

Índice Vocabular

Aspectos intelectuaisAspectos intelectuais

Tema CentralTema Central

Termos ControladosTermos Controlados

DiscussãoDiscussão

Índice Vocabular

CaracterísticasCaracterísticas
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VOCABULÁRIO CONTROLADOVOCABULÁRIO CONTROLADO
CEDAE      USE    CEDAE      USE    COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS (RJ)COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS (RJ)

CÉDULA   USE    CÉDULA   USE    PAPELPAPEL--MOEDAMOEDA

NA  Use o descritor indicado (remissiva) para designar a cédula NA  Use o descritor indicado (remissiva) para designar a cédula como o papel representativo de moeda de como o papel representativo de moeda de 
curso legal. Veja nota do termo autorizado (papelcurso legal. Veja nota do termo autorizado (papel--moeda). moeda). 

RefRef. Aurélio. Aurélio
CÉDULA ELEITORALCÉDULA ELEITORAL

(13.5.82)(13.5.82)

CELEBRIDADECELEBRIDADE

(24.9.76 (24.9.76 –– 6.11.76 6.11.76 –– 1.10.77)1.10.77)

CEMITÉRIOCEMITÉRIO

(9.4.77 (9.4.77 -- 16.4.81)16.4.81)

CENSOCENSO VT    VT    CENSORCENSOR

CENSURACENSURA

NA  Conjunto de dados estatísticos dos habitantes de uma cidade,NA  Conjunto de dados estatísticos dos habitantes de uma cidade, província, estado, nação, etc., com província, estado, nação, etc., com 
todas as suas características.  todas as suas características.  RefRef. Aurélio. Aurélio

(8.8.70 (8.8.70 -- 18.8.70 18.8.70 -- 1.9.70 1.9.70 -- 10.8.71 10.8.71 -- 8.5.76 8.5.76 -- 18.8.79 18.8.79 -- 4.9.80)4.9.80)

CENSORCENSOR

NA   Use o descritor para designar o funcionário público encarreNA   Use o descritor para designar o funcionário público encarregado da revisão e censura de obras gado da revisão e censura de obras 
literárias ou artísticas, ou da censura aos meios de comunicaçãoliterárias ou artísticas, ou da censura aos meios de comunicação de massa: jornais, rádio, etc.   de massa: jornais, rádio, etc.   RefRef. . 
AurélioAurélio

(17.2.70)(17.2.70)

CENSURACENSURA

(19.9.70 (19.9.70 –– 21.3.72 21.3.72 -- 12.10.76 12.10.76 -- 1.2.77 1.2.77 -- 17.9.77 17.9.77 -- 29.5.80 29.5.80 -- 4.9.80 4.9.80 -- 10.9.81)10.9.81)
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Imagem da crônica e ficha de registroImagem da crônica e ficha de registro
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Ficha que acompanha a crônica digitalizada

Descrição/Indexação
(Base DocPro)

Título: Calça literária
Autor: ANDRADE, Carlos Drummond de
Periódico: Jornal do Brasil
Data: 27.4.71
Assunto: Roupa estampada; Escrita; Poema.
Ref. nominais: 
Obs.: Publ. em De notícia e não notícia faz-se a crônica.
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Tabela de registroTabela de registro Ficha da crônica digitalFicha da crônica digital

AutorAutor

PeriódicoPeriódico

DataData DataData

TítuloTítulo TítuloTítulo

CaracterísticasCaracterísticas ObservaçõesObservações

Tema CentralTema Central

Termos ControladosTermos Controlados
AssuntosAssuntos

DiscussãoDiscussão

Índice OnomásticoÍndice Onomástico Referências NominaisReferências Nominais

Índice VocabularÍndice Vocabular
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Tema Central inadequado e não utilizado na ficha.Tema Central inadequado e não utilizado na ficha.

DATA TÍTULO CARACTERÍSTICASCARACTERÍSTICAS TEMATEMA
CENTRALCENTRAL

TERMOS
CONTROLADOS

DISCUSSÃO ÍNDICE
ONOMÁSTICO

ÍNDICE
VOCABULAR

24.8.72  24.8.72  O brasileiro O brasileiro 
cem milhões cem milhões 

CotidianoCotidiano BRASILEIROBRASILEIRO
NATALIDADE NATALIDADE 

Nasce o Nasce o 
brasileiro de brasileiro de 
no no 
100000000 100000000 

Descrição/Indexação
(Base DocPro)

Título: O brasileiro cem milhões

Autor: ANDRADE, Carlos Drummond de

Periódico: Jornal do Brasil

Data: 24.8.72 

Assunto: Brasileiro; Natalidade.
Ref. nominais: 

Obs.:  Publ. em De notícias e não notícias faz-se a crônica, com o título “Brasileiro cem-milhões”.

Acrescentada, na ficha, informação sobre publicação 
da crônica em livro e a mudança no título.
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Representação temática insuficiente na tabela.Representação temática insuficiente na tabela.

DATA TÍTULO CARACTERÍSTICAS TEMA
CENTRAL 

TERMOS
CONTROLADOS 

DISCUSSÃO ÍNDICE
ONOMÁSTICO

ÍNDICE
VOCABULAR

17.1.74 17.1.74 O recalcitrante. O recalcitrante. Crônica com Crônica com 
diálogo.diálogo.

CotidianoCotidiano CONVERSACONVERSA
ÔNIBUSÔNIBUS

Conversa no Conversa no 
ônibusônibus

Descrição/Indexação
(Base DocPro)

Título: O recalcitrante

Autor: ANDRADE, Carlos Drummond de

Periódico: Jornal do Brasil

Data: 17.1.74

Assunto: Trocador; Ônibus; Passageiro; Portaria; Recalcitrante.
Ref. nominais: 

Obs.: Publ. em De notícias e não notícias faz-se a crônica e em 70 historinhas, com o título 

“Recalcitrante”.

Representação temática revista e ampliada na ficha.Representação temática revista e ampliada na ficha.
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DATA TÍTULO CARACTERÍSTICAS TEMA
CENTRAL 

TERMOS
CONTROLADOS

DISCUSSÃO ÍNDICE
ONOMÁSTICO

ÍNDICE
VOCABULAR

17.5.7317.5.73 Mais um Mais um 
envolvido em envolvido em 
WatergateWatergate..

Crônica com Crônica com 
diálogo.diálogo.
Drummond se Drummond se 
presentificapresentifica na na 
crônica.crônica.

PolíticaPolítica POLÍTICAPOLÍTICA
WATERGATEWATERGATE

O caso de O caso de 
WatergateWatergate..

Sirica, Mr; 
Drummond, Mr; 
Porter, Mr. 
Herbert; 
Kissinger; 
Sabino, 
Fernando Mr.; 
Nixon, 
Presidente; 
Neves, Davi
Mr.; Dean, Mr; 
Stracham, 
Gordon, Mr.

Descrição/Indexação
(Base DocPro)

Título: Mais um envolvido em Watergate.

Autor: ANDRADE, Carlos Drummond de

Periódico: Jornal do Brasil

Data: 17.5.73

Assunto: Política; Watergate.

RefRef. nominais:. nominais:
Obs.:  Publ. em De notícias e não notícias faz-se a crônica, com o título “Comprometido em Watergate”.

A ficha não recebeu, na categoria Referências Nominais, os dados da 
categoria Índice Onomástico.
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DATA TÍTULO CARACTERÍSTICAS TEMA
CENTRAL 

TERMOS
CONTROLADOS

DISCUSSÃO ÍNDICE
ONOMÁSTICO

ÍNDICE
VOCABULAR

10.6.7110.6.71 Conversa Conversa 
de de 
morango.morango.

CotidianoCotidiano JUNHOJUNHO
MORANGOMORANGO

Junho é o Junho é o 
mês dos mês dos 
morangos; morangos; 
novas novas 
propriedadepropriedade
s são s são 
atribuídas atribuídas 
aos aos 
morangos.morangos.

Sucre Sucre 
vanillévanillé; ; 
forêtforêt; ; 
chateau; chateau; 
porcelaineporcelaine; ; 
dentelledentelle

Descrição/Indexação
(Base DocPro)

Título: Conversa de morango.

Autor: ANDRADE, Carlos Drummond de

Periódico: Jornal do Brasil

Data: 10.6.71

Assunto: Junho; Morango.

Obs.: Publ. em De notícias e não notícias faz-se a crônica.

A ficha não apresenta mais os dados do Índice Vocabular.



48

CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível reconhecer que o processo de Foi possível reconhecer que o processo de 

análise da crônica jornalística pode ser análise da crônica jornalística pode ser 

estruturado mediante identificação e estruturado mediante identificação e 

estabelecimento de categorias de informação estabelecimento de categorias de informação 

referentes aos seus aspectos físicos e referentes aos seus aspectos físicos e 

intelectuais.intelectuais.
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CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

Chegamos a critérios de análise que Chegamos a critérios de análise que 

consideramos importantes para o consideramos importantes para o 

processamento das crônicas jornalísticas, processamento das crônicas jornalísticas, 

tendo em vista reconhecer o potencial tendo em vista reconhecer o potencial 

informativo e elaborar as informações informativo e elaborar as informações 

documentárias a elas pertinentes.documentárias a elas pertinentes.
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RECOMENDAÇÕESRECOMENDAÇÕES

DeveDeve--se buscar minimizar a subjetividade inerente ao se buscar minimizar a subjetividade inerente ao 

processo de análise mediante o estabelecimento de processo de análise mediante o estabelecimento de 

critérios.critérios.

A leitura documentária deverá ser reflexiva ou interrogativa A leitura documentária deverá ser reflexiva ou interrogativa 

sobre o valor literário e sobre os aspectos que caracterizam sobre o valor literário e sobre os aspectos que caracterizam 

a obra.a obra.

Os critérios estabelecidos devem visar características Os critérios estabelecidos devem visar características 

objetivamente identificáveis que poderão se constituir em objetivamente identificáveis que poderão se constituir em 

categorias de informação apropriadas a cada tipo categorias de informação apropriadas a cada tipo 

documental.documental.
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Os critérios devem se configurar a partir do planejamento Os critérios devem se configurar a partir do planejamento 

da indexação determinado por uma política baseada no da indexação determinado por uma política baseada no 

usuário, na organização/instituição e no documento.usuário, na organização/instituição e no documento.

Essa política deverá também estar explicitada em Essa política deverá também estar explicitada em 

documento próprio referente ao processamento dos documento próprio referente ao processamento dos 

documentos no serviço de informação, tornando claros os documentos no serviço de informação, tornando claros os 

propósitos e diretrizes que nortearão o fazer dos propósitos e diretrizes que nortearão o fazer dos 

indexadores.indexadores.
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CONCLUSÃOCONCLUSÃO

Acreditamos que em centros de pesquisa Acreditamos que em centros de pesquisa 

especializada, a crônica jornalística se inclua especializada, a crônica jornalística se inclua 

no caso das obras literárias que podem ser no caso das obras literárias que podem ser 

descritas não somente em seus aspectos descritas não somente em seus aspectos 

físicos, mas também intelectuais, o que será físicos, mas também intelectuais, o que será 

de grande valia para a pesquisa no âmbito de grande valia para a pesquisa no âmbito 

das ciências sociais e da literatura.das ciências sociais e da literatura.
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